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A comissão de verificação cons-

tituída pela executiva nacional do 
PT para analisar os episódios que 
antecederam à indicação de Orlan-
do Cariello como candidato a go-
vernador se reuniu com quatro in-
tegrantes do partido em Brasília 
durante toda a tarde de ontem. A 
principal discussão é saber se os tu-
multos ocorridos em algumas con-
venções zonais — Gama, Ceilândia 
e Planaltina — interferiram no re-
sultado da convenção. Um dos inte-
grantes da comissão admitiu ao 
Jornal de Brasília que a "situação 
está difícil". 

O trabalho da comissão antece-
deu uma reunião com o Diretório 
Regional do partido, eleito no últi-
mo domingo e com membros dos di-
retórios zonais que participaram 
de todo o processo de discussão que 
antecedeu à convenção regional. 

Essa reunião se estendeu até a ma-
drugada de hoje, quando a comis-
são voltou para São Paulo, onde 
amanhã entrega seuparecer à exe-
cutiva nacional do PT. Foram ouvi-
dos, ontem, na liderança do PT na 
Câmara, o novo presidente do Dire-
tório Regional, Geraldo Magela, o 
candidato a governador, Orlando 
Cariello, o ex-secretário-geral, 
Amaury de Barros, e o ex-
secretário de organização, Jaques 
Pena. 

O ex-secretário-geral do parti-
do, Amaury de Barros, acredita 
que o descredenciamento de dele-
gados das zonais onde aconteceram 
os tumultos, interferiram no resul-
tado final da convenção, sem en-
trar no mérito de quem tenha ven-
cido. E fato que o número de dele-
gados eleitos pelas zonais — 235 — 
foi bem menor do que o esperado, e 
que a indicação de Cariello teve 
uma margem muito pequena de 
vantagem sobre os que votaram  

contra o seu nome: 115 a favor, 105 
contra e 12 abstenções. 

São as circunstâncias em quà 
provocaram o descredenciamento 
de vários delegados, em função das 
irregularidades, que a comissão de: 
verificação está analisando. Sabe-
se que Orlando Cariello e seu gru-
po filiaram diversas pessoas ao 
partido antes das convenções zo-' 
nais. Foram esses "novos militan-
tes" que viraram o jogo e, em al.; 
guns casos, responsáveis pelos tu:  
multos. O presidente do PT, Geral-
do Magela, disse que ficou surpreso°,  
com o inchamento das convenções 
zonais na hora das votações. 

Mas, Geraldo Magela é contra 
a intervenção no Diretório Regio-
nal. Foi o único dos 20 integrantes 
da executiva nacional contra essa 
posição, afinal revista. Para ele, se-
ria uma situação muito traumática 
para o PT-DF, e define sua posição 
afirmando que "dos mais esse é ó 
maior". 


